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Introdução: A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) consiste em uma síndrome metabólica comum na gestação e é representado pela incapacidade em secretar insulina em níveis suficientes para atender a demanda materna e fetal, especialmente, no 2º e 3º trimestre gestacional, o que torna a glicose extremamente alta (≥92   mg/dl a 125 mg/dl), constituindo   fator de risco para DM tipo 2. Tem prevalência entre 3% a 13% das gestações dependendo de cor/raça, população e critérios diagnósticos utilizados (1). Objetivo: Identificar a partir da literatura o papel do enfermeiro na assistência da gestante diagnosticada com diabetes gestacional. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa durante o mês de outubro de 2023, utilizando as bibliotecas virtuais da Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), empregando os descritores em saúde (DECs) controlados e combinando-os através do operador booleano AND: “ Diabetes Mellitus”, “Gestação” e “Assistência de enfermagem”. O critério para seleção de artigos foi o ano de publicação, sendo considerados aqueles dentre o período de 2019 e 2023. Ao utilizar os descritores, foram encontrados 17 artigos. A partir da leitura de títulos foram selecionados apenas 10 artigos, em leitura de resumos foram selecionados 06 artigos, ao realizar leitura da íntegra foram selecionados 04 artigos. Resultados: Com base no estudo dos artigos selecionados, fica evidenciado que DM gestacional causa riscos durante o período pré-natal e neonatal, e eleva a possibilidade de desenvolvimento de DM2. O enfermeiro desempenha papel fundamental no rastreamento da DMG, que pode ser dado precocemente na primeira consulta pré-natal no APS. Após o diagnóstico o profissional de enfermagem é responsável por promover ações educativas, promoção da saúde incentivando hábitos saudáveis, monitoramento dos níveis de glicose da gestante e monitoramento fetal. Os sintomas associados a essa condição incluem aumento significativo do apetite, sede exagerada, peso elevado e até mesmo infecções urinárias. Considerações finais: Assim, a enfermagem tem um papel indispensável para a prevenção, controle e o início do tratamento, onde não se deve esquecer sobre as orientações necessárias para as gestantes durante todo o processo, tais como plano alimentar adequado, frequência de atividades físicas e controle constante da glicemia. Com isso, pode-se diminuir a prevalência e aumento de casos desses distúrbios metabólicos.
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